
        
            
                
            
        

    
	“L'amour la mort

	petite pute deitada toda nua sobre a cama à espera,

	e inexplicavelmente eu entro nela de corpo inteiro

	e idade inteira”

	 

	herberto helder em «servidões», assírio & alvim, 2013

	 


acendesse um fósforo, desembaraçaria um punho cerrado de 

	lume até cortar lentamente as goelas, deitando-as 

	numa distante poça de sangue. 

	em redor uma profunda lareira a arder, dentro a madeira sentada. 

	pelos seus veios crepitantes, faúlhas, desprender-se-iam 

	à volta da boca esmagadíssima

	como perfume a fósforo cheio, tão depressa de moléculas 

	e combustão.

	um pensamento de boca soando, sangrando, ardendo à sua 

	própria volta cega.

	tanto lume a empurrar os braços aos punhos para baixo, 

	que o fogo rompe a camisola de linho menstruado. 

	ascendo onde se acende o fósforo, 

	abrindo o rosto sobre o pulso 

	e se estrangula da boca ao fígado, 

	é todo queimado. 

	é o fósforo enterrado sob as labaredas, 

	labaredas a nós sibilantes por atearem ainda. 

	íntimo. corajoso. apaixonado.

	pegasse no punho descerrado 

	pô-lo-ia a descair, vagarosamente, pelos ombros esgaçando o peito 

	de sangue branco pela frente, tremendo.

	fósforo que despedaça aonde a carne toca as goelas atiradas à fogueira fora.

	carne ferida, aérea, agora implantada na busca dos passos

	até às pontas dos dedos, dos pés que 

	suportam as fendas dos dias construídos. 

	são dias que nunca dormem enquanto dias de coração escaldante.

	cuspiria o fogo do fósforo 

	se cantasse com alegria a movimentação das alturas 

	desse lume ao redor. 

	parado estalaria e racharia bem alto, alto: madeiras, goelas, 

	sangue e átomos que dançam dançando encantados 

	com os sacrifícios dos fogos atiçados como vozes resplandecentes.

	esse punho amargo de fagulhas,

	de tremores, de suores, de l’amour.

	sabor arrepiante a velho, a antigo, a orfandade, sabor 

	desconcentrado.

	os lábios banhados nas lascas do sangue divagante 

	a fósforo:

	— lábios imparciais. alienados. perecíveis. 

	a longitude do corte ao punho atrás com as goelas cortadas às 

	postas, 

	poderá ser leve como o fumo exalado pela lareira entre o prodígio 

	e o alimento, 

	pesadíssimo o fósforo a velar o eixo dos orifícios 

	como a solidão arrebatadamente.

	todo o punho cerrado no embaraço das goelas.

	 


alguém há-de sorrir sorrindo por dentro se arranca, definha, 

	esfola os vidros ao colar o rosto terno

	sobre os espelhos de carne 

	em que, só, vive triunfalmente, impiedosamente, 

	como estado de glória ou aberração.

	— és mítico, abalado pela violência da vida se te supões 

	no paraíso —

	— és a fonte tão enlouquecida quanto incendeias a rapidez 

	das noites, 

	noites entrelaçadas nas camas, 

	levantam-se as camas nesse tacto e aroma. 

	as noites bebiam-se continuamente. 

	então alguém põe a boca a chorar contra a rotação da unidade 

	que as vértebras brotam 

	de palavras, águas, espetos, páginas dos livros ante a sua 

	destruição.

	destruição como símbolo.

	nessa destruição alguém brilha passando deitado na cama.

	esse alguém ama ou vai querer sorrir a cada acto de matar,

	matar perante a decifração das leis do tempo.

	qual tempo?

	o da obediência, certamente.

	tempo amado ou de quem amou?

	vale o tempo em que vivemos aterrados se ou não existimos 

	de todo.

	tempo engolfado à roda da destruição

	como a mais pura das ilusões.

	depois do fervor no sorriso ladeado de insónias cravadas 

	na tua insónia se te aproximas do prodígio. 

	de rosto para rosto: estropiado aos vidros afinados

	articulando-se a fêmea ao macho 

	e o macho fecha-se na fêmea 

	em transformação.

	rosto a cambalear por uma floresta direita. 

	erguida.

	tal aroma adormece entre os espelhos da carne secreta

	e as veias por onde sossegam os ossos,

	talvez expostas às luzes nas trevas a golfar a suprema doçura.

	— sorriso sagrado, unido, potentíssimo.

	— alguém que sorri para morrer —

	 


alago o rosto numa poça de lume e o fogo alaga-se 

	no rosto esquecido.

	flores de nevoeiro cobrem-me os cabelos 

	que cantam cantando qualquer coisa da vida inabitada.

	e os vidros da janela 

	mergulhados pelos livros dentro até apreenderem as palavras.

	tapo os dedos e o que resta da mão direita.

	a mão esquerda inundada de sol.

	e eu alago metade do rosto lembrando 

	a outra metade acordada.

	os lábios lembrando o crepitar do lume 

	cheio de palavras inflamáveis.

	incendeio-me agarrado ao enlouquecimento do amor

	dos espelhos em combustão.

	ampara-me a doçura do mar.

	 


abandono-me por aqui enquanto escrevo alheio ao ódio 

	ou à demolição desta luz vida que parte 

	ou regressa. 

	choro. ilumina-me. 

	je sais: luz trancada em órbitas a fulgurar entre os raios gama 

	desde a carnagem das supernovas até à garganta de um buraco negro. 

	tudo explode com e se expande com ira.

	penso nas coisas que se atiram 

	contra as outras coisas, dilatando-se na matriz da delicadeza. 

	e as palavras em cima devoram o alto gelo em fogo, 

	em baixo mexem o alto fogo em gelo 

	do meu terno pensamento.

	pensamento que abala as palavras propagadas.

	movo durante o sono as palavras implantadas no sustento 

	nas manobras desse pensamento. 

	depois, por entre o gélido frio e os breves lugares 

	irrompe-se uma sombra desta longa noite. 

	noite escrita a sangue e a sol. 

	medito.

	vou continuando a deslizar os trémulos dedos 

	no ruído das folha de papel. 

	desenho palavras 

	e o seu batimento pulmonar. habito-as molecularmente.

	eu grito ou esquartejo as frutas da escrita.

	escrevo espiritualmente furioso. 

	então, pouso a raiz da cabeça por sobre a ligeira mão 

	que arde a melancolia,

	e escreverei recordando que um dia vivi, 

	aberto, na demência deste destruído amor.

	dieu me pardonne pas l’amour.

	 


ama-se o sorriso doido das crianças

	num impasse de brincar com elas, ofuscando-lhes a vista.

	podendo amá-las 

	no fundo entre si próprias:

	— as palavras ditas como farpas de lâminas 

	até os sorrisos embarcarem 

	na loucura, dita por dita, não dita, sequer, 

	ou seja alguma canção amada, 

	que pulsa separando-as com tanta, tanta força

	como a inundação de uma estrela inundando-se 

	de luz fortíssima.

	crianças sorrindo metendo mais sorrisos botânicos,

	com os sorrisos a abri-las enormemente 

	à própria volta 

	num movimento frontal para trás. 

	crianças dulcíssimas, resistentes às artes do amor.

	crianças dizem elas: 

	como rastilho, armadura e potência 

	isto é o mistério da sua doçura.

	 


aquele sono desamparado pela secura das noites angustiantes 

	entranha-se nos buracos negros de todo o corpo 

	num incêndio aonde não há a recordação 

	ou concordância 

	entre sono sobre sono até se estender 

	ao epicentro das mãos como um dilúvio 

	para tocarem, docemente, 

	as ramificações da cama afogada nos uivos da escuridão: 

	vadia e sádica.

	secura extasiante, amarga a florir na vara do corpo à pancada dele 

	todo.

	corpo a costurar à secura do silêncio. 

	as gotas do vento lunar turvam o nevoeiro 

	principiado pelo medo nocturno.

	gotas nos escalpes das nuvens engolem os firmamentos 

	dos lugares 

	e os montes dos substantivos desaparecidos na carne do céu. 

	a cama enterrada, 

	empurrada entre si pela cova do silêncio impune.

	de ambos os lados as sombras inexpressivas, covardes 

	a esconderem sorrisos tão abrasivos

	ou pensamentos severos daquele modo bastante doméstico, 

	esfolando desde a tinta das paredes às portas 

	do guarda-roupa vergadas

	como que num sigilo disfarçado.

	falo da criação da velocidade do sono,

	que é preciso dar sono ao sono enterrando-o no enlouquecimento,

	recaindo as coisas do sono.

	seu eu falo no meter os sonos todos dentro da cabeça enlouquecida,

	enquanto se tenta adormecer 

	na intimidade da noite carregada de inteligências artificiais.

	pois sono e noite são verdadeiramente 

	delicados e brutais.

	trabalha-se na morte nos dias mais difíceis.

	a tinta estremece na matéria, na vista, na voz do silêncio.

	e basta amadurecer as sombras 

	impertinentes numa língua desconhecida.

	tinta através da memória mantida até à nossa morte.

	planta-se a língua que abala as maravilhosas fêmeas, 

	onde tudo está num outro lado: 

	muito bem escondido.

	— depois é só plantar, plantando no nosso focinho animal 

	e estático 

	entre o chão escancarado e os cobertores em torno dos membros 

	sobre ameaça vocabular 

	até se ligarem aos lençóis pousadíssimos, moldados. 

	então vê-se o enlouquecimento da própria noite sob as artérias das 

	horas estancadas no deslumbramento.

	de repente não se fermentam doutras horas que palpitam ou é tudo 

	um excesso de seiva que se apaixona, 

	que se expande,

	quanta paixão no começo,

	até as raízes dos dedos despertarem outro acordar.

	— nunca mais se acorda na noite —

	 


as mãos convulsas pousadas sobre as máquinas trabalhadoras 

	a gás ou combustível, 

	empurrados para dentro dos tubos circulares 

	com forças exageradas, desfazem-se no grande esquecimento daquele 

	instante de choque a choque 

	a cada praga.

	como se cantassem as mãos acima com os dedos pegados 

	às máquinas tecnológicas à frente dos tempos vindouros.

	não existem mãos iguais 

	quando se levantam nos botões das máquinas 

	em êxtase. 

	mãos a bafo entre dedo a dedo a desordenarem a levedura 

	das máquinas. máquinas operatórias, 

	manejadas a sangue doutra dimensão apavorante.

	e se as máquinas ardem pelos lados negros das mãos remexidas 

	ao movimento, as mãos rasgam-se abertas em fileiras. 

	como se abraçassem uma na outra: 

	— plenas. 

	— movidas para todos os lados acordando a ronco da maquinaria. 

	mãos enchidas de gás e combustível a cantarem 

	cortadas ao meio num ofício bêbado 

	cantando os sons das máquinas — a expirarem. a inspirarem 

	forças de sobressalto, forças de que são reveladoras.

	então as mãos sorriem com talento 

	pousando a electricidade nas máquinas que roncam, roncam.

	tanta máquina tecnológica que as mãos já não são úteis.

	úteis.

	 


bateu em mim um caçador por me atingir.

	o caçador corria muito rápido as quentes tardes, as glaciais manhãs. 

	era treinado. 

	permanecia no olfacto dentro.

	guiava o volante redondo de uma camioneta por todas as estradas 

	como uma flecha a sair do arco em veloz ideia de me caçar.

	batia-me o volante

	nalgum interesse pelo movimento mecânico do objectivo. 

	furtava com as mãos o volante rodado, 

	rodando a caça: 

	— as presas com dor, 

	as cores do ar infantis tal um caçador extasiado.

	ternurento às vítimas que engolia. furava às escondidas.

	e o caçador parava e observava a luz da inocência.

	sentia que me caçavam. 

	perseguia-me o louco caçador. tinha medo. 

	escapulia-lhe às mãos negras e velhas. 

	não me atingira.

	ninguém sabia quem era o caçador.

	silencioso caçador a correr pelas tardes e manhãs dominantes.

	era um caçador que adorara romper corpos pequenos,

	a sua masculinidade era falsa,
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